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2021 ficará marcado como um ano de preços al-
tos do leite no campo, mas de rentabilidade bai-
xa para o produtor. Ao mesmo tempo, também 

será lembrado pela dificuldade dos laticínios em re-
passar a alta do preço da matéria-prima (leite cru) 
aos derivados, já que a perda do poder de compra do 
consumidor brasileiro freou a demanda por lácteos. 
 A pesquisa do Cepea mostra que, na “média 
Brasil”, o preço do leite ao produtor de janeiro a no-
vembro de 2021 foi de R$ 2,2596/litro, 18,1% acima 
da média do mesmo período de 2020, em termos reais 
(dados deflacionados pelo IPCA de nov/21). Os valores 
se sustentaram em elevados patamares, devido à ofer-
ta limitada, influenciada, por sua vez, pelo clima adver-
so e pelos altos custos de produção. O Índice de Capta-
ção Leiteira (ICAP-L) caiu 9,3% de janeiro a outubro. 
 Os longos períodos de estiagem, geadas e a ir-
regularidade das temperaturas, de modo geral, prejudi-
caram a qualidade das pastagens e da silagem. Nesse 
contexto de alimentação volumosa limitada, seria natural 
que a demanda por ração crescesse, na tentativa de evi-
tar perdas significativas na produção – sobretudo duran-
te o outono e o inverno. No entanto, isso ocorreu num 
cenário de forte valorização dos grãos, que foram impul-
sionados pelo aumento dos preços internacionais e pela 
desvalorização do Real frente a moedas estrangeiras, que 
estimulou a exportação. Com isso, o custo da alimenta-
ção do rebanho para os produtores brasileiros se elevou 
sobremaneira, corroendo as margens dos pecuaristas. 
 Considerando-se apenas o milho, houve alta 
de 48,8% na média do Indicador ESALQ/BM&FBoves-
pa. Assim, o pecuarista precisou de, em média, 42,6 li-
tros de leite para adquirir uma saca de 60 kg de milho 
em 2021, contra 33,9 litros no ano anterior, queda de 
25,7% no poder de compra. Além dos grãos, outros in-
sumos se valorizaram e reforçaram o estreitamento 
das margens dos produtores, como é o caso dos adu-
bos e corretivos, combustíveis e suplementos minerais. 

 Mesmo com o retorno das chuvas da prima-
vera, a produção de leite seguiu limitada neste ano, 
justamente pelo aumento dos custos de produção 
e por consequentes desinvestimentos na atividade. 
 A intensa desvalorização do Real neste ano tam-
bém limitou as importações de derivados lácteos, que 
recuaram 17% em 2021 (até novembro) frente ao ano 
anterior. Nesse contexto, a disputa das indústrias de la-
ticínios para a compra de matéria-prima se intensificou, 
sobretudo entre o segundo e terceiro trimestres do ano. 
 No entanto, a demanda enfraquecida e a pressão 
dos canais de distribuição elevaram os estoques de deriva-
dos, resultando em queda nos preços dos lácteos e do leite 
no campo neste último trimestre do ano. A crescente perda 
no poder de compra do consumidor limitou o repasse da 
valorização do leite no campo ao preço dos derivados ne-
gociados pelas indústrias junto aos canais de distribuição. 
 Comparando os preços médios parciais de 2021 
(janeiro a novembro) com os registrados no mesmo pe-
ríodo do ano passado, observa-se que a indústria rece-
beu pelo UHT e muçarela valores apenas 1,7% e 1,9% 
maiores, respectivamente. No caso do leite em pó (400g), 
a valorização foi de 8,2% na mesma comparação. Com 
matéria-prima mais cara e demanda por lácteos enfraque-
cida, 2021 fica marcado como um ano de competição acir-
rada e margens espremidas para a indústria de laticínios. 
 EXPECTATIVAS – Em queda desde outubro, o 
preço do leite ao produtor já registra recuo de 5,9% no 
acumulado de janeiro a novembro, em termos reais. A pes-
quisa em andamento do Cepea mostra que a tendência 
de queda deve seguir em dezembro, mas em magnitude 
menor que a do mês anterior. Contudo, agentes do setor 
demonstram preocupação em relação ao potencial de 
oferta no campo, uma vez que a captação ainda segue 
limitada mesmo neste período típico da safra, devido ao 
aumento dos custos de produção. Com isso, é possível que 
o movimento de queda dos preços no campo perca força 
já a partir de janeiro.

2021 é marcado por preços altos, mas também por 
baixa rentabilidade 

Equipe Leite: Natália Salaro Grigol, Juliana Cristina dos Santos, 
Munira Nasrrallah, Beatriz Pina Batista e André Carvalho.

Equipe Grãos: Lucilio Alves - Pesquisador Projeto Grãos
Equipe de Apoio | André Sanches, Débora Kelen Pereira da Silva, 
Carolina Sales, Thaís Bragion Bertoloti, Kaline Lacerda, Natália 
Guimarães Ribeiro, Maria Clara de Faveri, Sânida Santos de 
Carvalho e Thayla Rosada Bruno.
Editora Executiva e Pesquisadora: 
Natália Salaro Grigol

EXPEDIENTE
Editor Científico: Prof. Geraldo Sant’Ana de 
Camargo Barros

Jornalista Responsável: 
Alessandra da Paz - Mtb: 49.148

Revisão:
Flávia Gutierrez - Mtb: 53.681
Nádia Zanirato - Mtb: 81.086

Contato:
(19) 3429-8834  |  leicepea@usp.br

Endereço para correspondência:
Av. Centenário, 1080  |  Cep: 13416-000  |  Piracicaba/SP

O Boletim do Leite pertence ao CEPEA - Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada - ESALQ/USP
A reprodução de conteúdos publicados neste informativo é permitida 
desde que citados os nomes dos autores, a fonte Boletim do Leite/Cepea 
e a devida data de publicação.

LE
IT

E 
AO

 P
RO

DU
TO

R

Por Natália Grigol



3
CEPEA - CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM ECONOMIA APLICADA - ESALQ/USP

BOLETIM DO LEITE | DEZEMBRO DE 2021 - ANO 27 - Nº 318

Fonte: Cepea-Esalq/USP.

Tabela 1 - Índice de Captação do Leite do Cepea (ICAP-L)

Fonte: Cepea-Esalq/USP.

Gráfico 1 - Série de preços médios recebidos pelo produtor (líquidos), em valores reais
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Tabela 2 - Preços recebidos pelos produtores (líquido) em NOVEMBRO/21 referentes ao leite entregue em OUTUBRO/21 
- valores nominais

Tabela 3 - Preços em estados que não estão incluídos na “média Brasil” – RJ, MS, ES, CE e PE - valores nominais

Fonte: Cepea-Esalq/USP.

Mesorregião
"Preço líquido médio do 

menor estrato de produção  
(< 200 l/dia)"

Preço líquido médio
"Preço líquido médio do maior 

estrato de produção  
(> 2000 l/dia)"

Variação mensal do preço 
líquido médio

RS Média Rio Grande do Sul 1,8091 2,0376 2,2023 -6,21%

SC Média Santa Catarina 1,8957 2,0448 2,1594 -7,08%

PR
Centro Oriental Paranaense 1,7925 2,3501 2,4293 -1,74%

Oeste Paranaense 1,9105 2,1673 2,3141 -6,91%

Média Paraná 1,8996 2,1500 2,3135 -6,40%

SP
São José do Rio Preto 2,1078 2,3547 2,5374 -1,05%

Campinas * 2,3208 2,3467 -0,69%

Média São Paulo 2,0544 2,2932 2,4562 -3,00%

MG

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba 1,9226 2,2604 2,3570 -6,23%

Sul/Sudoeste de Minas 2,0610 2,2903 2,3602 -4,41%

Vale do Rio Doce 1,9010 2,0477 2,2767 -8,92%

Metropolitana de Belo Horizonte 1,8863 2,1311 2,2729 -7,18%

Zona da Mata 1,8575 2,0288 2,2449 -9,90%

Média Minas Gerais 1,9204 2,1955 2,3174 -6,83%

GO
Sul Goiano 1,8259 2,1634 2,2461 -6,30%

Média Goiás 1,8426 2,2185 2,2903 -5,67%

BA Média Bahia 1,9020 2,0747 2,4116 -2,40%

MÉDIA BRASIL 1,9180 2,1857 2,3194 -6,21%
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Mesorregião
"Preço líquido médio do menor 

estrato de produção  
(< 200 l/dia)"

Preço líquido médio
"Preço líquido médio do 

maior estrato de produção  
(> 2000 l/dia)"

Variação mensal do preço líquido 
médio

RJ Média Rio de Janeiro 2,1402 2,2799 - -2,00%

ES Média Espírito Santo 1,8238 1,9190 - -10,91%

MS Média Mato Grosso do Sul * * - -
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Pesquisas realizadas pelo Cepea com o apoio da OCB (Or-
ganização das Cooperativas Brasileiras) mostram que, na 
média de janeiro a novembro de 2021, os preços do lei-

te UHT e da muçarela negociados entre indústrias e canais de 
distribuição do estado de São Paulo foram de R$ 3,43/litro e 
de R$ 26,25/kg, ligeiros 1,7% e 1,9% acima, respectivamen-
te, dos valores registrados no mesmo período do ano passado, 
em termos reais. No caso do leite em pó (400g), a média do 
período foi de R$ 24,71/kg, alta de 8,2%, na mesma compa-
ração (dados deflacionados pelo IPCA de novembro de 2021). 
Os dados evidenciam a dificuldade da indústria de laticínios em 
assegurar margens em 2021, tendo em vista o encarecimen-
to do leite no campo e a fragilidade da demanda por lácteos. 
 Ao longo de 2021, a indústria teve dificuldades em re-
passar as altas do leite no campo ao preço final dos lácteos nego-
ciados junto aos canais de distribuição, devido ao menor poder 
de compra do consumidor. A pandemia, a desaceleração econô-
mica e os aumentos do desemprego e da inflação em 2021 foram 
variáveis que fragilizaram a demanda por lácteos durante o ano. 
 Até julho, as indústrias de laticínios conseguiram 
sustentar o movimento de altas dos preços recebidos pelos 
derivados nas negociações junto aos canais de distribuição 

– ainda que em proporções menores que o aumento de seus 
custos com matéria-prima, captação, embalagem e ener-
gia elétrica. Porém, desde agosto, a retração da demanda na 
ponta final da cadeia tem aumentado os estoques de lácte-
os e, consequentemente, a pressão dos canais de distribui-
ção por preços mais baixos – o que tem levado a consecuti-
vas quedas nos preços dos lácteos recebidos pelas indústrias. 
 DEZEMBRO – Pesquisas do Cepea mostram que, de 1° 
a 15 de dezembro, os preços médios do UHT e do leite em pó 
(400g) registraram leves altas de 1,8% e de 0,5%, respectiva-
mente, em relação às médias de novembro, para R$ 3,18/litro e 
R$ 23,56/kg, na mesma ordem. Já o valor da muçarela seguiu 
em queda, registrando média de R$ 24,69/kg, retração de 13% 
frente a novembro (dados deflacionados pelo IPCA de novem-
bro). Segundo colaboradores do Cepea, o período de festas e o 
recebimento do décimo terceiro foram fatores que ajudaram a 
estimular o consumo.

Menor poder de compra reduz demanda por 
derivados em 2021
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Por André Carvalho e Beatriz Pina

Fonte: Cepea-Esalq/USP e OCB.
Nota: Médias mensais obtidas de cotações diárias.

 Tabela 1 - Variações em termos reais (deflacionados pelo IPCA de novembro/2021) 
Cotação diária - atacado do estado de São Paulo

Média de preço em 
NOVEMBRO/21

Variação real (%) em 
relação a NOVEMBRO/20

Variação real (%) em 
relação a OUTUBRO/21

Leite UHT R$ 3,1273/litro -9,5% -8,31%

Queijo Muçarela R$ 25,8315/kg -9,11% -3,8%

Leite em pó R$ 23,4408/kg -9,94% -2,83%

Fonte: Cepea-Esalq/USP. 
Nota: Valores reais, deflacionados pelo IPCA de novembro/2021.

Tabela 2 -  Preços médios (R$/litro ou R$/kg) praticados no mercado atacadista e as variações no mês de novembro/21 em relação a outubro/21 

Produto
GO MG PR RS SP Média Brasil

out nov % out nov % out nov % out nov % out nov % out nov %

Leite pasteurizado 3,68 3,65 -0,94% 3,03 3,08 1,52% 3,23 3,11 -3,88% - - - 3,31 3,26 -1,50% 3,31 3,27 -1,24%

Leite UHT 3,60 3,34 -7,46% 3,43 3,41 -0,41% 3,50 3,42 -2,46% 3,69 3,75 1,36% 3,33 3,13 -6,02% 3,51 3,41 -2,96%

Queijo prato 30,26 30,67 1,33% 30,94 30,45 -1,61% 30,16 28,02 -7,11% 29,97 29,17 -2,68% 28,57 26,93 -5,76% 29,98 29,04 -3,13%

Leite em pó int. 
(400 g)

24,38 24,17 -0,88% - - - 24,51 24,56 0,20% 27,38 27,99 2,22% 23,82 23,44 -1,61% 25,02 24,88 -0,60%

Manteiga (200 g) 31,04 33,61 8,29% 32,26 31,75 -1,58% 30,02 31,00 3,28% 32,89 36,22 10,15% 31,62 31,80 0,57% 31,56 32,88 4,16%

Queijo muçarela 29,17 28,07 -3,77% 28,69 26,74 -6,80% 28,74 24,93 -13,25% 27,68 25,92 -6,38% 26,49 25,81 -2,57% 28,15 26,29 -6,61%
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Com dólar elevado e demanda enfraquecida, 
importações caem em 2021 

Por Munira Nasrrallah e Juliana Santos

De janeiro a novembro deste ano, o volume de derivados 
lácteos importado pelo Brasil somou 126,4 mil tone-
ladas, queda de 17% frente ao do mesmo período de 

2020, de acordo com dados da Secex. As menores aquisições 
de leite em pó influenciaram esse resultado, tendo em vista 
que as compras externas deste derivado caíram quase 30% 
neste ano frente ao anterior, totalizando 70 mil toneladas (o 
que representa 55% do total importado pelo País em 2021).  
 O recuo nas importações, por sua vez, esteve atre-
lado ao dólar elevado e à demanda brasileira enfraquecida. 
Neste caso, o poder de compra da maior parte da popula-
ção esteve fragilizado praticamente ao longo do ano todo. 
 Já as exportações nacionais cresceram 18% em re-
lação ao mesmo período de 2020, somando 35,2 mil tone-
ladas de janeiro a novembro de 2021. Os derivados que con-
tribuíram para o aumento dos embarques foram o leite em 
pó, com volume 5 vezes superior ao de 2020, o soro de leite, 
com o dobro de negociações, e o leite fluido (com volume 
95% maior que o do mesmo período de 2020). Juntos, estes 
derivados representaram 36% do total exportado pelo Brasil. 
 Em novembro, especificamente, o volume importado 
de lácteos caiu 7% em relação ao de outubro e 50,5% frente 
ao mesmo período de 2020, totalizando 11,4 mil toneladas. 
Já as exportações subiram 4,8% na comparação mensal, mas 
recuaram quase 21% na anual, totalizando 2,3 mil toneladas. 
 Agora em dezembro, os preços externos dos lácte-
os seguem elevados. No dia 7 de dezembro, a cotação no 
leilão GDT (Global Dairy Trade) subiu 1,4% em relação ao 
valor de novembro. Diante disso e da fraca demanda inter-
na, os volumes importados devem seguir limitados no mês. 
 BALANÇA COMERCIAL – De outubro para novem-
bro, houve redução de 4,5% no déficit na balança comercial 
de lácteos, indo para US$ 35,8 milhões, o que se deve à re-
tração do volume importado. Em volume, a diminuição foi de 
9,5% na mesma comparação, com déficit de 9 mil toneladas. 
 
 

Gráfico 1 - Balança comercial (US$)

Tabela 1 - Volume importado de lácteos¹ - NOVEMBRO/21

 Produto 
VOLUME 

(tonelada)
NOV/21 - 
OUT/21

Participação no 
total importado 

em NOV/21

NOV/20 - 
NOV/21

Total 11.408 -6,9% - -50,5%

Leite em pó (integral e 
desnatado)

5.321 -17,5% 46,6% -68,9%

Queijos 3.015 -3,2% 26,4% -4%

Soro de leite 2.018 13% 17,7% -18%

Manteiga 519 14,4% 4,5% 146%

Tabela 2 - Volume exportado de lácteos¹ - NOVEMBRO/21

 Produto 
VOLUME 

(tonelada)
NOV/21 - 
OUT/21

Participação no 
total exportado 

em NOV/21

NOV/20 - 
NOV/21

Total 2.341 4,8% - -20,8%

Leite fluido 652 166% 27,9% 74,9%

Leite condensado 509 -40,4% 21,7% -34,4%

Creme de leite 412 17,5% 17,6% -45,3%

Queijos 393 -3,4% 16,8% 11,6%

Leite em pó (integral e 
desnatado)

3 -79,9% 0,1% -93,6%

Notas: (1). Consideram-se os produtos do Capítulo 4 da NCM mais leite modificado 
e doce de leite. Fonte: Comex / Elaboração: Cepea.

Elaboração: Cepea-Esalq/USP.
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Preços dos combustíveis em alta mantêm 
elevação dos custos

Por Caio Monteiro

O COE (Custo Operacional Efetivo) da pecuária 
leiteira avançou 0,37% entre outubro e no-
vembro na “Média Brasil” (BA, GO, MG, PR, 

RS, SC e SP). De janeiro até novembro, o COE acumu-
lou alta de 17,68% na “Média Brasil”. Em novembro, 
os grupos de custos que apresentaram as elevações 
mais significativas foram os combustíveis (7,66%) e, 
consequentemente, as operações mecânicas (6,17%). 
Os preços dos combustíveis seguem na tendência de 
alta observada nos meses anteriores devido, princi-
palmente, à valorização internacional do petróleo.  
 O grupo de adubos e corretivos registrou 
novo aumento de 2,49% em novembro – essa 
foi a 11º elevação consecutiva, com avanço acu-
mulado de 70,52% entre janeiro e novembro na 
“média Brasil”. Esse resultado ainda é conse-
quência dos entraves na cadeia logística, da va-
lorização do dólar e da crise energética global. 
 Os preços dos suplementos minerais subi-
ram 1,37% de outubro para novembro, como con-
sequência dos repasses e ajustes em relação ao 
aumento no custo dos transportes e à valorização 
do dólar e, consequentemente, das matérias-pri-

mas, como o fosfato. No acumulado do ano, o gru-
po teve valorização de 28,23% na “média Brasil”. 
 Já o concentrado, um dos principais itens de 
custo na produção leiteira, apresentou queda de 0,75% 
em novembro, também na “média Brasil”. Os estados 
que mais influenciaram esse resultado foram São Pau-
lo (-2,21%), Minas Gerais (-1,29%), Paraná (-0,30%) 
e Goiás (-0,02%). A baixa é resultado da recente que-
da nas cotações dos grãos, principalmente do milho. 
 Em novembro, o poder de compra do produ-
tor de leite frente ao milho permaneceu praticamente 
estável: foram necessários 38,52 litros para a aqui-
sição de uma saca de 60 kg do cereal, contra 38,58 
litros no mês anterior. Os preços do leite e do milho 
recuaram 6,21% e 6,37%, respectivamente, de outu-
bro para novembro.
 
 
 
 
 
 

Foto: Bento Viana/Senar.Foto: Bento Viana/Senar.
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MILHO: Preços se recuperam, mas liquidez ainda é baixa

Após três meses de queda, os preços 
do milho voltaram a subir no mercado 
brasileiro neste início de dezembro. As 

cotações vêm sendo impulsionadas pelo cli-
ma desfavorável no Sul do País, importante 
produtor da safra verão. Por outo lado, boa 
parte dos compradores indica ter estoques 
para o curto prazo e se mantém afastada 
das negociações, mantendo baixa a liquidez.  
 Nesse cenário, o Indicador ESALQ/
BM&FBovespa (Campinas, SP), avançou 
3,7% entre 30 de novembro e 15 de de-
zembro, fechando a R$ 87,56 a saca de 
60 quilos no dia 15. A média da parcial do 
mês já é 3,5% superior à de novembro/21. 
 Nas demais regiões acompanhadas 
pelo Cepea, os valores no mercado de balcão 
(preço pago ao produtor) avançaram 2,6% 
no acumulado do mês e, no mercado dis-

ponível (negociação entre empresas), 2,4%. 
 Vale lembrar que as estimativas di-
vulgadas até o momento seguem apresentan-
do produções elevadas no Brasil e no mundo. 
Segundo a Conab, a produção total de milho 
na safra 2021/22 pode atingir 117,18 mi-
lhões de toneladas, um recorde e 34,6% su-
perior à temporada anterior. Em termos mun-
diais, o USDA projeta oferta de 1,208 bilhão 
de toneladas, alta de 8% em relação à safra 
anterior. 
 
 

  

  

  
 

FARELO DE SOJA: Demanda supera oferta, e preços sobem

Por Carolina Camargo Nogueira Sales 
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Indicador - Campinas-SP, 
em R$/sc de 60 kg

Campinas - SP, 
em R$/tonelada

Por Débora Kelen Pereira da Silva

Os consumidores de farelo de soja, es-
pecialmente para a produção de ração 
animal, voltaram a demandar novos 

volumes para repor estoques antes das férias 
coletivas. Entretanto, as indústrias se retraí-
ram nas vendas, indicando estarem com difi-
culdade nas aquisições da soja em grão e ten-
do a necessidade de repassar o aumento do 
custo, cenário que dificulta o abastecimento.  
 Além disso, vendedores sinalizam 
otimismo para as vendas no primeiro trimes-
tre de 2022, período em que o volume pro-
cessado é normalmente menor.  No spot na-
cional, o preço médio do farelo de soja dentre 
as regiões pesquisadas pelo Cepea registrou 
alta de 0,9% entre novembro e a parcial de 
dezembro (até o dia 15). Em 2021 (até 15 
de dezembro), os valores estiveram 30,2% 

maiores que os de 2020, em termos nominais. 
 Vale ressaltar que a demanda do-
méstica esteve aquecida no decorrer deste 
ano, e a reação dos preços só não foi mais 
intensa devido à também firme procura por 
óleo de soja, o que incentiva o aumento no 
processamento e gera maior excedente de 
farelo. Além disso, neste ano, a demanda 
internacional por farelo de soja foi a me-
nor desde 2017, somando 15,5 milhões 
de toneladas escoadas, segundo a Secex. 
 Para 2022, a firme demanda por 
óleo segue desafiando as indústrias nas co-
mercializações de farelo. O lado bom é que o 
consumo doméstico de farelo de soja deve ser 
recorde, projetado em 20 milhões de t pelo 
USDA.
 

Fonte: Cepea-Esalq/USP.

janeiro 83,65

fevereiro 83,89

março 91,51

abril 97,15

maio 100,72

junho 92,09

julho 97,48

agosto 98,64

setembro 92,44

outubro 89,92

novembro 84,19

1ª quinzena 
de dezembro

87,12

janeiro 2.774,78

fevereiro 2.868,72

março 2.631,09

abril 2.495,25

maio 2.499,21

junho 2.368,88

julho 2.286,15

agosto 2.333,98

setembro 2.399,90

outubro 2.379,28

novembro 2.337,55

1ª quinzena 
de dezembro

2.286,02

Fonte: Cepea-Esalq/USP.


